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VIGÍLIA PASCAL NA NOITE SANTA 
2019
[image: image3.png]Aleluia. Aleluia.
Aleluia. Aleluia.

Jesus, o Filho de Deus, estava morto
e ressuscitou ao terceiro dia!

Aleluia. Aleluia.

Confiemos ao Senhor
o leme da nossa vida.
Ele venceu a morte,

exultemos de alegria!

Aleluia. Aleluia.

Nas horas boas

e nas horas mas

Cristo seja para nés

porto da misericérdia e da paz!
Aleluia. Aleluia.




Aqui está 

quem é mais do que Jonas! 

Mt 12,41

I. SOLENE INÍCIO DA VIGÍLIA OU LUCERNÁRIO
Notas: paramentos brancos. Luzes apagadas. Fogueira ao fundo da igreja. Megafone. Acólitos com círio e pavios na mão. Preparam-se velas para todos os que tomam parte na vigília. 
Monitor: Esta é a noite do ano! A noite de todos os acontecimentos, a noite das grandes intervenções de Deus na nossa história. Estamos em vigília, em expectação noturna, para dar início à celebração do terceiro dia do Tríduo Pascal, o dia da Ressurreição. Na mais solene das vigílias, vamos proclamar a Ressurreição de Jesus, o acontecimento por excelência das grandes maravilhas de Deus operadas em nosso favor, a realização plena, em Jesus, do prometido sinal de Jonas: “Assim como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três dias e três noites, assim o Filho do homem estará no ventre da terra, três dias e três noites” (Mt 12,40; cf. Lc 11,29-32). Quatro grandes liturgias darão corpo à nossa celebração: a Liturgia da Luz, a Liturgia da Palavra, a Liturgia Batismal, e, como coroamento, a Liturgia Eucarística! Porque é de noite, começamos por acender a Luz. A Luz é a primeira obra da Criação. O Presidente desta celebração irá proceder à bênção do fogo, com o qual acenderá o grande círio pascal. A partir desse círio iremos acender as nossas velas. E só depois entraremos pela porta da alegria.
Bênção do fogo (Missal, pág. 282; ou Celebrações da Semana Santa = CSS, p. 154)
P. Oremos: Senhor, que por meio do Vosso Filho destes aos Vossos fiéis a claridade da Vossa luz, santificai ( este lume novo e concedei-nos que a celebração das festas pascais acenda em nós o desejo do Céu, para merecermos chegar com a alma purificada às festas da luz eterna. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Do fogo novo acende-se o círio pascal. 

Preparação do círio pascal
[image: image1.jpg]


O Presidente executa os ritos conforme o prescrito no Missal Romano, pág. 283 ss (ou CSS pág.155 ss). Na primeira tarefa de marcar os números, precisa do canivete. 

[image: image2.png]Resposta para a Oracao Universal Tempo Pascal

José Antonio Machado
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P. Cristo, ontem e hoje, (haste vertical)
princípio e fim, (haste horizontal)
alfa (A) e ómega (W).
A Ele pertencem o tempo (2) e a eternidade (0).
A Ele a glória e o poder (1)

para sempre. Ámen (9)!
O sacerdote acende do lume novo o círio pascal dizendo:
P. A luz de Cristo gloriosamente ressuscitado nos dissipe as trevas do coração e do espírito.
E a partir do círio, acender as velas.
Depois organiza-se a procissão de entrada na igreja, segundo esta ordem:
· Turiferário;
· Dois acólitos;
· Diácono com o círio e, junto dele, o acólito com o Missal;
· Acólitos;
· Presidente;
· Povo.
· Diácono: A Luz de Cristo! (cantar em três momentos)
R. Graças a Deus.
Acender luzes da igreja progressivamente, mas não as velas do altar. Chegados ao presbitério, o Presidente dirige-se para a cadeira; o Diácono coloca o círio pascal no sítio próprio; o Diácono pede a bênção ao sacerdote que diz em voz baixa: 

P. O Senhor esteja no teu coração e nos teus lábios, para anunciares dignamente o Seu precónio pascal. Em nome do Pai e do Filho e do ( Espírito Santo. 
R. Ámen.

O Diácono incensa o círio e proclama o Precónio Pascal. Fazem-se algumas aclamações durante o cântico do Precónio.
Cântico do Precónio Pascal (pelo Diácono)
Introdução: Desde «Exulte de alegria a multidão dos Anjos» até «para que possa celebrar dignamente os louvores deste círio».
R. Glória a Ti, glória, Senhor! Glória a Ti, glória, Senhor. Ámen. 

Diálogo semelhante ao do Prefácio (cantado)
Diácono: O Senhor esteja convosco!

R. Ele está no meio de nós!

Diácono: Corações ao alto!

R. O nosso coração está em Deus!

Diácono: Dêmos graças ao Senhor, nosso Deus!
R. É nosso dever, é nossa salvação!

Diácono: Cântico do Precónio com aclamações intercalares.
R. Glória a Ti, glória, Senhor! Glória a Ti, glória, Senhor. Ámen. 
Estas paragens fazem-se no fim das seguintes palavras: 
- «cujo sangue consagra as portas dos fiéis»;
- «Se não tivéssemos sido redimidos»;
- «estabelece a concórdia e a paz».

No fim do precónio na fórmula longa (n.º 19 do Missal, pp. 286-292 ou CSS, pp. 158-164), apagam-se as velas.
 PALAVRA

II. LITURGIA DA PALAVRA

Monição à Liturgia da Palavra e em específico à 1.ª leitura (em vez da monição prevista no Missal, pág. 303, n.º 22 ou CSS pág. 176)
Monitor: Nesta grande noite, reunidos à volta do fogo, recordamos a nossa história, o nosso caminho de salvação, fazemos memória da criação, da promessa, das profecias e, desfiando a palavra das Escrituras, encontramos a chave para interpretar o grande sinal da Ressurreição. Hoje é dia de recordar, de fazer memória viva das grandes maravilhas de Deus ao longo da história, que têm a sua expressão culminante e o seu sinal maior na Ressurreição do Filho de Deus. Para aproveitarmos melhor esta Liturgia da Palavra, vamos fazê-lo assim: depois de uma brevíssima introdução, segue-se a leitura e o canto do Salmo. Nessa altura estamos sentados. Depois do canto do Salmo, em forma responsorial, o Presidente conclui com uma Oração que ilumina o sentido da leitura proclamada. Ao convite: «Oremos», devemos levantar-nos. 
Comecemos agora a sequência das sete leituras do Antigo Testamento. A primeira leitura remonta-nos ao princípio da Criação: Deus viu tudo o que tinha feito, era tudo muito bom. Na luz deste relato das origens, a Páscoa de Jesus, no 1.º dia da semana, aparecer-nos-á como uma nova criação.
1.ª Leitura (forma breve): Gn 1,1-2,2

Salmo: Ó Senhor, enviai Vosso Espírito que renove a face da Terra.
Oração (Missal, pág. 304 ou CSS, pág. 177)
Monição à 2.ª leitura: Escutemos agora uma dramática história: o sacrifício de Isaac. Na luz deste texto, a Ressurreição de Jesus aparecer-nos-á como a resposta do Pai ao sacrifício do Seu Filho, do Seu Único Filho, por todos nós. 
2.ª Leitura (forma breve): Gn 22,1-18

Salmo: Guardai-me, Senhor, esperei em Vós.
Oração (Missal, pág. 304 ou CSS, pág. 177)
Monição à 3.ª leitura: A passagem do mar Vermelho aponta já para a Páscoa da libertação. O Senhor, que outrora abriu caminhos através do mar, também abre, para nós, em Cristo morto e ressuscitado, o porto da misericórdia e da paz. 
3.ª Leitura: Ex 14,15-15,1
Salmo: Cantemos ao Senhor, que Se revestiu de glória! Cantemos ao Senhor!
Oração (Missal, pág. 305 – 2.ª opção, ou CSS, pág. 178)
Monição à 4.ª leitura: O profeta canta a misericórdia do Senhor, que tem compaixão de nós. Ele destaca a força e a firmeza do Seu amor, que não se deixa vencer. O Seu amor é inabalável. 
4.ª Leitura: Is 54,5-14
Salmo: Eu Vos glorifico, Senhor, porque me salvastes; porque me salvastes.
Oração (Missal, pág. 305 ou CSS, pág. 178)
Monição à 5ª leitura: Os profetas, como Isaías, como Jonas, apelam à conversão, isto é, ao regresso a Deus, como se fora o parto de uma vida nova. Só Deus sacia plenamente o coração humano, com a gratuidade e a abundância dos Seus dons.
5.ª Leitura: Is 55,1-11
Salmo: Das fontes da salvação, saciai-vos na alegria, saciai-vos na alegria.
Oração (Missal, pág. 306 ou CSS, pág. 179)
Monição à 6.ª leitura: Os mandamentos são dez palavras de amor, para firmar uma aliança gravada no coração. Os preceitos do Senhor alegram o coração.
6.ª Leitura: Bar 3,9-15,32-4
Salmo: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna.
Oração (Missal, pág. 306 ou CSS, pág. 179)

Monição à 7.ª leitura: A promessa do espírito novo e do coração novo realizar-se-á em Cristo ressuscitado. O mundo novo brota do Homem novo.
7.ª Leitura: Ez 36,16-33

Salmo: Como suspira o veado pelas torrentes das águas, assim minha alma suspira por Vós, Senhor, assim minha alma suspira por Vós, Senhor.
Oração (Missal, pág. 307 – 1.ª opção ou CSS, pág. 179)
Monição ao cântico do Glória: Escutámos o longo caminho da humanidade, o largo caminho da esperança de Israel, as grandes etapas da aliança, os desafios de um povo a caminho, figura antecipada de uma Igreja em saída. De memória agradecida, cantemos ao nosso Deus, um Hino de glória e louvor.
Hino do Glória (cantado e com toque de campainhas e dos sinos a acompanhar)
Oração Coleta (Missal, pág. 307, n.º 32 ou CSS, pág. 181)
Leitura do Apóstolo: Rm 6,3-11

Aclamação ou canto jubiloso do Salmo Aleluiático – Sl 117 (118): Aleluia. Aleluia. Aleluia! (bis)
Atenção: não ir logo buscar o turíbulo, porque esta aclamação é mais longa que o habitual. Tem a forma de um Salmo. Não levar círios, mas apenas incenso.
Proclamação do Evangelho da Ressurreição (Ano C – 2019 – Lc 24,1-12)
Homilia na Vigília Pascal – Ano C 2019
1. Cristo vive! Aleluia! As primeiras palavras que te quero dirigir não são mais do que o eco jubiloso daquela surpreendente notícia, que ressoa desde a manhã de Páscoa: “Porque procurais entre os mortos Aquele-que-vive”? Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,5-6). Dito assim, dois homens, de vestes resplandecentes (cf. Lc 24,4; cf. 9,30), interpretam, na luz das Escrituras, o prometido sinal de Jonas: “Assim como Jonas esteve no ventre do monstro marinho três dias e três noites, assim o Filho do homem estará no ventre da terra, três dias e três noites” (Mt 12,40; cf. Lc 11,29-32). Por isso, Ele já não está ali, no lugar do morto, porque é maior do que Jonas dentro da baleia (cf. Mt 12,41) e o sepulcro jamais O poderia conter. 
2. Cristo vive! Aleluia! O acontecimento da Páscoa é, por excelência, o grande sinal de Jonas e é o pleno cumprimento de todas as Escrituras, que escutávamos longamente nesta noite. E porque havemos de escutar tanto as Escrituras, em tantas e belas leituras? Porquê esta longa navegação pelo alto mar das Escrituras? Porque, para conhecer Jesus, para reconhecer o Ressuscitado, é necessário recordar-se das Escrituras, que apontam para Ele, ao mesmo tempo que o Ressuscitado nos remete para elas. Na verdade, o Ressuscitado cumpre e enche de vida as Escrituras; não está depois delas ou no fim delas. Está no meio delas, fá-las transbordar de vida, transborda delas, revelando-Se como Aquele-que-vive, o Eterno Vivente.
3. Cristo vive! Aleluia! Recordando estas e outras palavras, segundo as quais “o Filho do Homem havia de ser entregue, crucificado e ressuscitado ao terceiro dia” (cf. Lc 24,7-8), as mulheres perplexas aprendem assim a ler, nas Escrituras, os sinais do sepulcro aberto, da pedra removida, das faixas de linho no chão e do sudário enrolado noutro lugar (cf. Jo 20,6-7): “Não está aqui. Ressuscitou” (Lc 24,6). Doravante, o encontro com o Ressuscitado é inseparável das Escrituras que O profetizam e dos evangelizadores que O anunciam. Por isso, não deixemos de proclamar, de viva voz, a todos e a cada um: Cristo vive. Aleluia!
4. Cristo vive. Aleluia! Digamo-lo hoje e sempre, e com toda a alma, porque “corremos o risco de tomar Jesus Cristo apenas como um bom exemplo do passado, como uma recordação, como alguém que nos salvou há dois mil anos. Isso não nos serviria de nada, deixar-nos-ia iguais, não nos libertaria. Aquele que nos enche com a sua graça, aquele que nos liberta, aquele que nos transforma, aquele que nos cura e nos consola é alguém que vive. É Cristo ressuscitado, cheio de vitalidade sobrenatural, vestido de uma luz infinita. Por isso dizia São Paulo: «Se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé» (1 Cor 15,17)” (CV 124). Ora, a notícia da Páscoa do Senhor é outra: Ele não é um morto desaparecido. Ele está vivo e vive para sempre! Por isso, “alegra-te com o teu Amigo que triunfou” (CV 126). “Cristo vive e quer-te vivo” (CV 1).

5. Cristo vive. Aleluia. Nesta noite, renova a memória das maravilhas de Deus, das quais a maior é a Ressurreição. Nessa memória enraíza a tua esperança e caminharás sem perder o rumo. Agarrado(a) a Ele, viverás e atravessarás, ileso(a), todas as formas de morte e de violência, que se escondem no teu caminho (cf. CV 127). Porque Ele vive, crê que em todas as situações obscuras ou dolorosas há sempre uma via de saída (cf. CV 104): crê que Ele te conduzirá a bom porto. Em Cristo, morto e ressuscitado, tens o teu porto da misericórdia e da paz. Agarra-te, por isso, como aquelas mulheres, à corda da esperança, para não andares à deriva, no meio das tempestades da vida. Agarrado a esta corda da esperança, mantém vivos os teus sonhos, projetos e ideais, porque a vida é uma aventura que vale a pena viver (cf. CV 32). Em tudo e sempre, “lembra-te de Jesus, ressuscitado de entre os mortos” (2 Tm 2,8). Ele vive e quer-te vivo e a salvo, hoje mesmo, no Seu porto de misericórdia e de paz. 
III. LITURGIA BATISMAL
Monitor: Da Liturgia da Luz e da Liturgia da Palavra, partimos agora para a Liturgia Batismal. O Batismo é muito mais do que uma simples lavagem, ou do que uma espécie de purificação e embelezamento da alma. É realmente mistério de morte e de ressurreição, renascimento e transformação para uma vida nova. Por isso, a Liturgia Batismal faz parte da Vigília Pascal. O Batismo é realmente a primeira Páscoa do cristão. “Pelo Batismo, somos imergidos naquela fonte inesgotável de vida que é a morte de Jesus, o maior ato de amor de toda a história; e graças a este amor podemos viver uma vida nova, já não à mercê do mal, do pecado e da morte, mas na comunhão com Deus e com os irmãos” (Papa Francisco, Audiência, 8.1.2014). 

P. Supliquemos a Deus nosso Pai que santifique esta água, para que todos os que nela receberem a vida nova do Batismo, sejam incorporados em Cristo e contados entre os filhos de Deus.
· Canto das Ladainhas - Missal, pp. 310-311 ou CSS, pp. 183-184 – respostas cantadas
Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

Santa Maria, Mãe de Deus! R. Rogai por nós!

São Miguel! R. Rogai por nós!

Santos Anjos de Deus! R. Rogai por nós!

São João Batista! R. Rogai por nós!

São José! R. Rogai por nós!

São Pedro e São Paulo! R. Rogai por nós!

Santo André! R. Rogai por nós!

São João! R. Rogai por nós!

Santa Maria Madalena! R. Rogai por nós!

Santo Estêvão! R. Rogai por nós!

Santo Inácio de Antioquia! R. Rogai por nós!

São Lourenço! R. Rogai por nós!

São João de Brito! R. Rogai por nós!

Santa Perpétua e Santa Felicidade! R. Rogai por nós!

Santa Inês! R. Rogai por nós!

São Gregório! R. Rogai por nós!

São João XXIII! R. Rogai por nós!
São Paulo VI! R. Rogai por nós!
São João Paulo II! R. Rogai por nós!
Santo Agostinho! R. Rogai por nós!

Santo Atanásio! R. Rogai por nós!

São Basílio! R. Rogai por nós!

São Martinho! R. Rogai por nós!

São Bento! R. Rogai por nós!

São Martinho de Dume, São Frutuoso e São Geraldo! R. Rogai por nós!
São Teotónio! R. Rogai por nós!

São Francisco e São Domingos! R. Rogai por nós!

Santo António de Lisboa! R. Rogai por nós!
São Nuno de Santa Maria! R. Rogai por nós!
São João de Deus! R. Rogai por nós!

São Francisco Xavier! R. Rogai por nós!
São Filipe de Nery! R. Rogai por nós!

São João Maria Vianney! R. Rogai por nós!
São João Bosco! R. Rogai por nós!

Santa Isabel de Portugal! R. Rogai por nós!

Santa Catarina de Sena! R. Rogai por nós!
Santa Rita de Cássia! R. Rogai por nós!

Santa Teresa de Jesus! R. Rogai por nós!
Santa Teresa de Calcutá! R. Rogai por nós!

Santa Beatriz da Silva! R. Rogai por nós!
São Francisco e Santa Jacinta Marto! R. Rogai por nós!
Todos os Santos e Santas de Deus! R. Rogai por nós!

Sede-nos propício! R. Livrai-nos, Senhor!

De todo o mal! R. Livrai-nos, Senhor!

De todo o pecado! R. Livrai-nos, Senhor!

Da morte eterna! R. Livrai-nos, Senhor!

Pela vossa encarnação! R. Livrai-nos, Senhor!

Pela vossa morte e ressurreição! R. Livrai-nos, Senhor!

Pela efusão do Espírito Santo! R. Livrai-nos, Senhor!

A nós, pecadores! R. Ouvi-nos, Senhor!

Santificai esta água, 

para o renascimento espiritual dos vossos filhos! R. Ouvi-nos, Senhor!

Jesus, Filho de Deus! R. Ouvi-nos, Senhor!
Cristo, ouvi-nos! R. Cristo, ouvi-nos!

Cristo, atendei-nos! R. Cristo, atendei-nos!
· Bênção da água (cf. Missal, pág. 315; CSS pp. 188-189)
P. Senhor nosso Deus: pelo vosso poder invisível realizais maravilhas nos vossos sacramentos. Ao longo dos tempos preparastes a água para manifestar a graça do Batismo. Logo no princípio do mundo, o vosso Espírito pairava sobre as águas, prefigurando o seu poder de santificar. Nas águas do dilúvio destes-nos uma imagem do Batismo, sacramento da vida nova, porque as águas significam ao mesmo tempo o fim do pecado e o princípio da santidade. Aos filhos de Abraão fizestes atravessar a pé enxuto o Mar Vermelho, para que esse povo, liberto da escravidão, fosse a imagem do povo santo dos batizados. O vosso Filho, Jesus Cristo, ao ser batizado por João Batista nas águas do Jordão, recebeu a unção do Espírito Santo; suspenso na Cruz, do seu lado aberto fez brotar sangue e água e, depois de ressuscitado, ordenou aos seus discípulos: «Ide e ensinai todos os povos e batizai-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo». Olhai agora, Senhor, para a vossa Igreja e dignai-Vos abrir para ela a fonte do Batismo. Receba esta água, pelo Espírito Santo, a graça do vosso Filho Unigénito, para que o homem, criado à vossa imagem, no sacramento do Batismo seja purificado das velhas impurezas e ressuscite homem novo pela água e pelo Espírito Santo.

Introduzindo o círio pascal, uma ou três vezes na água, continua:

Desça sobre esta água, Senhor, por vosso Filho, a virtude do Espírito Santo,

Com o círio na mão, prossegue:

para que todos, sepultados com Cristo na sua morte pelo Batismo, com Ele ressuscitem para a vida. Por N.S.J.C., vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
Retira o círio da água.

Cântico: Fontes do Senhor, bendizei o Senhor…
· Promessas e renovação das promessas do Batismo 
Todos voltam a acender as velas para este rito. 

P. (cf. Missal, pp. 320-322; ou CSS, pp. 193-194): Irmãos caríssimos, pelo mistério pascal, fomos sepultados com Cristo no Batismo, para vivermos com Ele uma vida nova. Por isso, tendo terminado os exercícios da observância quaresmal, os pais e padrinhos fazem as suas promessas batismais e nós com eles, renovemos as mesmas promessas, pelas quais todos renunciámos outrora a Satanás e às suas obras e prometemos servir fielmente a Deus na Santa Igreja Católica.
Respostas cantadas

P. Renunciais ao pecado, para viverdes na liberdade dos filhos de Deus?

Todos: Sim, renuncio. Sim, renuncio!
P. Renunciais às seduções do mal, para que o pecado não vos escravize?

Todos: Sim, renuncio. Sim, renuncio!
P. Renunciais a Satanás, que é o autor do mal e o pai da mentira?

Todos: Sim, renuncio. Sim, renuncio!
P. Credes em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra?

Todos: Creio. Creio. Ámen!
P. Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está sentado à direita do Pai?

Todos: Creio. Creio. Ámen!
P. Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição e na vida eterna?

Todos: Creio. Creio. Ámen!
P. (Missal, p. 322; ou CSS, p. 194): Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito Santo e nos perdoou todos os pecados, nos guarde com a sua graça, em Jesus Cristo, Nosso Senhor, para a vida eterna! R. Ámen.
· Aspersão da água sobre o povo e cântico batismal 
Oração dos Fiéis 
P. Irmãs e irmãos: “Cristo, nossa esperança, está vivo e é a mais formosa juventude deste mundo. Tudo aquilo que Ele toca, faz-se novo, enche-se de vida” (CV 1). A Cristo, que vive e nos quer vivos, confiemos a nossa oração unânime, dizendo (cantando): 
R. (se for rezado): Cristo, és o Eterno Vivente. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre.
R. (se for cantado): Cristo, és o Eterno Vivente. Aleluia. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre. Aleluia. Aleluia.
1. Pela Santa Igreja: para que não se centre em si mesma, mas irradie a vida nova, que brota da ressurreição de Cristo, tornando-se a verdadeira juventude do mundo recriado. Invoquemos.  

2. Pelos que governam: para que promovam o cuidado pela nossa Casa comum, colaborando na Páscoa da Criação, na esperança de um novo céu e de uma nova terra. Invoquemos.
3. Pelos que que se sentem envelhecidos pela tristeza, pelos rancores, pelos medos, pelas dúvidas e pelos fracassos: para que confiem o leme das suas vidas a Cristo, o Eterno Vivente, e n’Ele encontrem a força e a esperança. Invoquemos.
4. Por todos nós: para que, no meio das situações obscuras e dolorosas da vida e da morte, nos agarremos à corda da esperança, que tem a sua âncora na rejeitada pedra angular, que é Cristo, morto e ressuscitado. Invoquemos.
P. Senhor nosso Deus, que em Cristo, morto e ressuscitado, nos abristes o porto da misericórdia e da paz, concedei-nos a graça de atravessarmos todas as formas de morte e de violência, que nos espreitam no caminho, agarrados a Ele, o Eterno Vivente, que a todos oferece uma saída para a vida, na sua plenitude. Nós Vo-lo pedimos, pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Ofertório com simples apresentação das ofertas em dinheiro, vaso com hóstias e galhetas com água e vinho.
Cântico na apresentação dos dons (ofertório)
Incensação dos dons (incensar também o círio)

Prefácio Pascal I (cantado – cf. CSS, pp. 199-200)
Santo (cantado)
Aclamação (cantada)
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
R. Glória a Vós, que morrestes na Cruz e agora viveis para sempre. Salvador do mundo, salvai-nos. Vinde, Senhor Jesus!
Doxologia final (cantada): Por Cristo… R. Ámen. (3x)
Ritos da Comunhão 
Pai-Nosso 
Embolismo

Rito da Paz

Fração do Pão - Cordeiro de Deus (cantado)
Convite para a Comunhão
Monição antes da distribuição da Comunhão
Monitor: Irmãos, se a Eucaristia é sempre a celebração da Páscoa do Senhor, mais ainda, sobretudo hoje, e nesta noite, em que essa Páscoa é celebrada com especialíssima solenidade. Vamos comungar sob as duas espécies do Pão e do Vinho. Não oferecemos as mãos para a Comunhão. 
Um ministro segura na píxide e outro embebe a sagrada hóstia no cálice que tem em suas mãos e assim dá a Comunhão dizendo: «O Corpo e o Sangue de Cristo». Respondemos, de mãos juntas, «Ámen». Façamo-lo com serena e séria alegria pascal.

Cântico de Comunhão
Cântico de Ação de Graças
Oração pós-comunhão (Missal, pág. 323; ou CSS, pág. 222)
V. RITOS FINAIS

Avisos (pelo Diácono Matos Figueiredo): A Páscoa, que celebrámos intensamente neste Tríduo Pascal, prolonga-se agora por 50 dias. Neste Domingo de Páscoa, teremos a tradicional visita pascal, esperando-se que esta esteja nas ruas a partir das 10h00 da manhã. Procurem sinalizar as entradas e vir ao encontro de quem querem receber em vossas casas. A recolha das Cruzes faz-se a partir da Igreja Antiga, às 18h30, em direção à nossa Igreja Paroquial. Teremos ainda hoje a Missa deste Domingo de Páscoa, apenas às 19h00. Agora, alguns avisos para esta semana:
· Não há nem Celebração da Palavra na segunda-feira nem Eucaristia de terça a sexta.
· Quarta-feira, reunião da Equipa Paroquial de Pastoral Familiar. 

· No próximo fim de semana retoma a catequese. E, no sábado, dia 27, retomaremos as habituais missas vespertinas, às 16h00 e às 19h00. No domingo, dia 28, as missas são às horas habituais: 11h00 e 19h00.

Diácono José António Espinha: Vamos agora receber a bênção, à qual responderemos em três momentos diferentes “Ámen”. Depois, a nossa resposta à despedida tem o entusiasmo próprio da Páscoa que celebramos. Cantaremos, em resposta ao Diácono, e com a ajuda do coro “Graças a Deus. Aleluia. Aleluia”. 
Inclinai-vos, agora, para a bênção solene.
Bênção final (Missal, pág. 557: Vigília Pascal e Dia de Páscoa; ou CSS, pág. 202)
R. Ámen.
Despedida (CSS, pág. 203)
Diácono MF (cantando): Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. Aleluia. Aleluia. 
R. (cantando): Graças a Deus. Aleluia. Aleluia. 
Cântico final 
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